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Marina Oliveira 
de Brasília 

A Pesquisa da Fecomércio 
referente ao mês de março 
aponta para um aquecimento na 
atividade. Em relação a feverei-
ro, houve incremento de 5,84% 
no faturamento. Se comparado 
ao mesmo período do ano pas-
sado, o crescimento chega a 
12,52%. Mas é preciso cautela 
para analisar esses dados. 

A metodologia adotada pelo 
instituto não utiliza indexador 
que retire o impacto da inflação 
sobre os dados de faturamento 
apresentados pelas empresas. 
Segundo Décio Munhoz, eco-
nomista e professor da Univer-
sidade de Brasília (UnB), isso 
impede qualquer conclusão so-
bre o nível de atividade econô-
mica. "Os lojistas poderiam es-
tar, aos poucos, conseguindo re-
passar a inflação de 1999, que 
foi de 30% no atacado, onde os 
comerciantes fazem seu esto-
que", arrisca. 

Jorge Arbache, do Departa-
mento de Economia da UnB, 
advoga muito critério na leitura 
desses índices. "Seria simplis-
mo usar um resultado de fatura- 

• 

Eunício Oliveira 
mento, nominal, para embasar 
qualquer afirmação sobre cres-
cimento da atividade econômi-
ca", enfatiza o professor. 

O tamanho relativamente pe-
queno da amostragem também 
pode provocar distorções. Fo-
ram aplicados 410 questionários 
para representar um universo de 
19.849 do varejo. Segundo a 
pesquisa, por exemplo, as flori-
culturas (11,87%) e o setor de 
informática (10,77%) apresen-
taram os maiores incrementos 
nas vendas. No entanto, alguns 
dos maiores vendedores de flores 
da cidade têm lembrança bem di-
ferente de março. Clarice Ara-
gão, da Rosa de Ouro, fechou o 
mês com vendas inferiores ao‘ 
ano passado. (Cont. Pág. 12),,j1 
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